
1m, de~ . - -= • Naçie, ldemk, lqae a _15 dt ~.,....., d, 1- 1:-umoJ u1n ~:.;;.; •-- a:':. ., barlo do Rlo • ll"P"blju f=· .dos dCliJ.Olç.,e? 
- Nó< não a O nem;,., Como • po,q11< QU«""61 ,. • 

...._.. O Ir. ~l'IBID~ Pudlo; nok deu (a N): t ...,..,. ,., iuo, oi o ...,timento • u 
- lillllllt allr 1111- V. l!v - ... alaes pro- ._ Rcput,Ua 1tka a,.._ a,,. ~ô<s aiad.,., ...-,,1 ;t,,:,•JII: _..,. _d4.......,.,. .... ,.... rlltl,,;1,,.i..11~.W!Qt,u S<::Pmõ.imte. hadwen.a ol>-

• _...,....,.. qo,e ........ - C-. • Aboloi tr<mutdâ&, .,.Jquacs;co,. ~ IOl,,e • miMa r,p!:,Uo, 
0o ltf:,O,'lo - ,._ qo,e ada ""' por a>nla &.tio_ 011 daq,,. _, 11 «•pdto d• ll!lnt.lia. • -:.-:-= '::" ~ longe do boa ....,. '!'_IIO da _upinilio publica, 

1
. A primá,. é a do orç«n 10, •. _.... ..._ ....- • - =., man,lõtrrnuo<imad<cn Mas, tenh<>rH, f jualo qu,, 

lllládl _ .,_ ... Ollr . ..._ ..,__A .-.. lqu, ofaclo,ed<o.0. 1 op,zr-lprinâpoJm,,n, ""um f>Oi, (le• -:.:" ..._ - •f- llww? (T-- )ta). • pordul>ilos como ,!ó "°"""'"' ... E ...... - ltº ....... ~, º St. lwid ... ,t,. "°"""'- q .... .,, or,.,mmlaria pos .. 'º ----.... "!>_ - • .-..vPlato- Con- bro da lllaluri>,'-ut.arci a,;n on,po,.., a uma qu~d, jUS· 
- ~- pro- l!ff!IIO f o poder politlc:o; li ha a mtr.d ,;1 da con,"tflkrtóa I tiç.,? 
~ daott ~ que MN ill)ulli\'a polllb, o Con- apertada qu<J1l!J~lai!anqu1

1 
A IM!glln<l>. é a do5 d.-cl.'?• 

~ ~ ---- que te SrtslO i ~ devir reperal..a. em nome dos me&AJ Mfflimtnk>t ad.a,t1iri.Jos. 
_... - •""" em - (.4,o,ol,ldot. O _.,. i ,,,,.,.,.,,,. • m "1ÍOha cun~? ro1s , .. 1 D,r<ito> aJguiridos, como; ..i 

O D A 
~--- /IM. P,, 1~ --~ n:mo• carneiros d• l'anurl(.,_ q,,,; un,,..r;a "'1Tqpo,tde • l'rÍlltr.,,-., 

1 fel...:.~- cleqae O lr.c.tro Plllto-Sr. Pro- só nos p()l$11fflO<<nO"<><l><"10 do dlrw:ito eilif! Como? oi ,r.1 
..., ,,.__,!_ ~ Manat- sldffllo,. eontimlMKlo. na !""'"' do cb<fe? • rt1rolr>hca~deset<n11'ro!(A,:"11t:-,.,_.__U telot, ti 1111. .....,._ __,,....cQlle .- allocuçlo.01,a umcalm- Deoim, é l)rullk>dit"qucc► a.,., n1ltl ª!"'Ú'""'I-

..._. _ t • eif! 11oq....,llit dammk lift.. portaodlclecoffcdol •!1~W"1 bn'OJ ~ ~m 11m'. fO' ind,llc SSo dirfflllS adquktdoii 011 d;"ti 
(%t.• °"'!!lillil ..,._ de PN- pralllq.a ~ allriu • IOtildad< que me illu.trlm ~ difUnclot ,....,h,ooo,no, • que hr.am '"""'"'-ido, dtpols 

--i. l'llliõclolG dt Nona-.., -fonlec:ondo - ~-e - o digo po,a n.~ A, r<'YOIUQ)es 1~ indu.,,, ,d,qudlo,dffl ou daqudks qu, 
5eRllora'-S. .......... dejMoun, - lálala 81 ialonnaç6es lribuir ..,,..... __ d<darar O> lc,>anl<S m,;,•w.i.'ícant•s, drix.nm d< ser? (,4p;rlr,i.) 
e, C.; s, ....... &ildldo, M.: qllC ._ ailllcado. que nio acho paridodt en1n, o poc1.,. .., col~,ar <j\> uma ó., N<>l.c cno. 0$ vtn1,d.,;ro1 p,,_ 
s.to. V...""1, ftldmoeVlo- ,._ que 1t _..,• um 1ndi\-,. jconc:bas da~- c'olloc=nd<> jmlbdo, sloosqurj>Cdem 
1or1no, MM.; Soldo-, 11.- c...i,._,i duo ou 4 - familia, "'!""Nffl· na outra os en-o...i,-.lldc ra .,,.ni>lia. 
M.; S. v--. a e bllllar& r111111111 do~ pendo, pot fflall allol:e ~ que COJtt....as duas:~- E' a tocta. dj dizti? >. '\: um 

- 9"" _sqam os \"<'edmentos do j""'' uma gran<I< 4cspropllrÇhl. doo mai• <fdmôdG$ , ,..,. 
, Dllc::uaso PltOHUHCDDO MA 515- individuo, e a 5ituaç5o d,qu,11.t Ets ..hi o facto rrmt?;Jal. alr~. ~ta e~ honltm,. er.; (.,,1:1.-.1 

IM• 01111111111.L. P..- ~ M li M Srmuoo M que ..., 10 Congruso pa!or ,pam,s das n;o!"'--ões-• '1<ton • 0
• 00<um:.110, o pn>v<cto e auto- j 

UIIOI ,...,..111.....,... 190!í simplcsmenle que )he ab121por•·dadt lór.t da ld por1uequ1R<10.riudo rcprc,;,nw,tcd, SonllCa-
• . 0 "--'-- _ ta, uma vez que p _abriu a ouM ~ offffl~ i lei na ttt-n mt1t- j tlwina, o Sr. O:. P:.u1a P..:mos.l 

Mais uma vlclima do dtlvario, . Br. .,....., Pinto - Sr. Irem um prectdtnte iguo1. dio na proprio lei. ,.. """. lu,;?J<s d,......., que e.Uva no pr,«:-
oriplado pda paido do .-,tido- ~li!, 0 iDu.tre - da Quanto ao bvo, p<S-', ~ lttm toda • mio de .,.,._ deu, d, l<'i de 1842. ' 
-politico. . Commissio ladeou• dillic:uJdadt modo subjcclivo d< tnean.r ºI Um Sr. Depnlt,ilo .\lu • E' pr.-ci;, UT1 rrimeiro loprl 

0a filhos do indUolo Dr. fMI&-- tcdurica
0 

da ~estio. caso. . Jei estabelece soluç.ló" p:l1'cl 61~ ru« _ nm,1 olM;crv.at;lo fimita.tíva A 
to Catdoso, CIM,COll>O 11btmos, . r,qucomcnto nJo invoca Ninguom nctla Casa nega,4, caS<>S. opJ'li.lo d• s. õc. 
foi morto por· um tiro que lhe prinapio Ju_rldlco, cfl, não ~ll'Jl" porque fetia fechar, oomoo ~o O Sr. Castro Pinto - A""'" O S.. Pw .1 Ruon, -NAo E 
desfechou um soldado da guarda que ~ma 'Ytoltncla • ~eu du'tllo da Escnptura, os ~lhos A evide.1- 1ô foi frita por uma re.ooluçllv. minha. é m; lei. fstà no stu tei::o t 
do palacio de Ar:acajé, que foi post1ivo deu ~r ~ situaçlo em eia da luz mtrid1anli ninpem I Nega? Somos coévClS. Aci!JU da Q\..'C firmJ: o ptincipit.,. 
por elle •~depois ~ repo:- ~~e se. acha. Si assim fosse, dl_e contes~rtomcn.dmento pts.soal, 1kj qu~ i1woc:o $í a pr•'l)ria1t-- i O 5a. c.,snoPr.rro• V. Exc. 
1içlo do governador de ~P', 11:S•.naturalmenlc ao f>l?dcr Jud,- .as _q_uahdad~ civk:as,o Vik>rsti•jV'l>luçlo. Nós dc\1tnoisilierqutftt1&:.,m~·s.é na p!1.;~ron(\m\&; nlo 
acabam cf~ estancar a lede de C1!-f10, q~e tem por missão 8P· enutJco, a capacid.tde de trabr jnào somos filbps . .:propriamentt · é k.'\ é resolu~o. 
vingança na pessoa. veneranda de pffcar alei aos casosoccurrmtes. lho, outras tantas prendas de ta- d:11 Republica, m1' ·dc t?.fflól M·o• O SR. THOM,v CA.V.UCANTt 
Monsenhor OJymp,ode Campos, Enc allega u~ coação moral lento, de caracter, de cor:u;:ão que: luçàó milil&r. ' V. Exc.. esU enganado ~ 0 dt· 
conforme ttlegrammas que rece- no q_ue ~e r~fa~!º"ª comas.suas revestem o nosso cllstincti~$imoj Sr, l~idente,qw:{ ucr o m:u ereto n. llS. (TrvtYlm-se 4parlrs) 
hemos. . <Onvicçõ<s pohhc:as, eoaç.io mo- coll,ga Sw:cddlo Corre.a (Apoó,•1di,1incto concid•-que >i>pdla O Sa. e.sr.o PlNTO-APP;'Jo 

Mons:fflhor Olymp,o de Cam- raJ que não póde •~solutamente d~s); mas, o mais ~eslo ser-. para a noS"õt ju -~ E' stt t .. ,n. da nossa a11tQridadc;_ P3f.l a au­
pos era senador da Repubftca e ser tomad~ ~ congdéfaçlo P_elo V1do: da oossa bandora, o rm~s bem coberto pot i;m:a doN.a do 11)(idadc do proprio texto das 
irmJ? do acf1:'al ~vcmador de Poder Judu:w.no., que ~peilll 1ul- humilde soldado da nossa Patnl lmanto daamristu; ..., ~ propos.i•l1' ítdosa,..quen1trcliro:(O,,,tiAaa.m 
~ que tinha sido deposto ga ~o allegad? e p~,ado. . quer ~e u1!1-, quer deoutrac_las- peço a V. Ex. pa~ fai:cr t.:m 1i- 1o-s apartes. O Sr. /+r.5de11lt,.,.. 
pt-lo Dr. fausto Cardoso. tendo ~z que foi co~g1do. a pechr se, pôde du.cr que, JN!:rnnlc a JUS- gciro parcnUtC!:11,__ 1 ,la-n.a. a a.tl, llf'JoJ 
conseguidosub1evar~ontra ochc- denussã?, e por isso mvoc.a a (iça. o Congreno, o pair,~ tanto No.s apartes to{JI ,;:ue frcq;.i,· 1!. M;H. Sr. P~sidCJ1lt., em l633, 
fc do poder exccu.h~ daqucUe soberania dO"Coni,-esso. como.º Sr. Serzedetlo Corrêa i e temente: mo!iolravcflr.tinha adm,- fllOU'>-t:O primtirotvisoquecreou 
Eslado a força policial. O Sr. Passos Miranda-Pro- que. s, o Congn,sso, 1>ara o 1,0- ração pelo brill;>01< tilano Jo a d!!Ctrin•. o nuclffl ga-ad,xdtt-

Parecc-nos, pelo que lemos na va que l _ ~uito sm~o. porque lítico militante, tem ess..s facill- dlu!i.1Tt"'J>!'C$Cflli1Atc4o R10 ~-·a opin~ de amni:,tit restrkl.l. 
imprensa ~uand~ _se occupou ~as ~d•a omittir. El_le di~scquea de- ~des, a p,u das r.nões ost,n- de do Sul, o S:-. ,;PtdJo M1>1cyr J Este firm;-:\·.a adout:ir..:a di: que 
occorrcncias pohticas de Sergipe. m~s~ que DCd-? foi verbal, e o s1vas qut acab:. o nobre Oepu- nesse;. apar1es (q\"I setn;m: a não se <!-?\-wn ~:t;ii)1lr nem jcs­
que ocsasionaram a deposiçlo do ~m1stro de_cla~ isto em uma. ter· b.do de. me dar m1 ap.1rtt, exis- · entender que s.011 .;:f,d(), quer/ :ifiar as hlt:1~ di> '-mp."C&ad~JY'J­
govcmador por influencia do_ Dr. tidão que JUn ,ou á s~a pt-tiç.lo, t~ as raz~ d:a co1wivt:ncia JX>-lsob o ponto de 'h~a dll theori.a, btko ci\ ~. verificad.!I aote,s ~ 
Fausto Card~ e sua reposição O sr:. castro Pi~to- Ora. htica cntrt" o coronel Sentdctlo quer Qa rrati~.a,, da a.mrti .. üa a'tl- ' tom'1--$c t"fíectiv~ á anní:tlil ou 
na administração do Estado, or- Sr. Prcsid~nte, 0 que diz elle no l Corrt:a ~ nós outr'O$, que bSt-, pL, cm t\"laçlt'l A r,-,rotu ,ão dt 6 Q ittdolfio.. 
dcnada pelo governo da União. seu requenm.enlô _docu~la~ i . mos parte do Congresso. (.\',Yo d~ ~embr~. ~-· \·\.~&J ~ e fli:) 1 V~ V. Ex~ qu .e-si.a do~:.-i--ia 

• quenen~uma ~ponSJ~U d:tde di- que: reY?lucaona_no de pnnap,o, ap.,i,ados.: aptlr~.J __ lprc..iso do q:úr.a;1 ~ q.ie me,é doutrina b,,-,;Uri.b: f driutrinai 
rect.a e 1mmcd~ •ta cal---1a a i\km- de_convtcção. ligado .aos ~s i L oodadão~1inpleiiment~9lle ·oun:m,pcyque c.;i_'SW.pM\.r' .. 1-nm-tde a,·isos. oue nlo oonstit~ lciJ 
senhor Olympto de Campos oo am~~os da Annada por op,m:io ·.recn jba:r .. d.,Coni0"esso?1'ln; te, que ha am:)t~â.t 3m;1':1, rl-s•1propriameite dlt L 
tragico resultado da m,,rte Jo polihca, quando rompeu a 6 ~t\ é o m fitar, e ptrgunto aos no- j1ricu, ah-.olut.t, ~ nikl lr,'?'; d!a, Vicr.sm lk-~,1 .. ..-. re--oh•ções 
mesmo Dr. fausto Cardoso. setembro a revottaaqu, na bahi.a. bres Deputados que me ac.aba.m porém. n!u é um W.t":ituH, 1utiw- de. 13H ~ 15U. s. r.to mi: fil• 

Es_te foi victima de s~a impru· de Gua_nablra, dle, ~ r~uert.11te, de ::apartear: quem pód~, ~ta co, é um.a medid1 lr.]liâa e • 1,e,. f g1t10 ,1 re:-oh1~ tta o act 1 d4l 
dencia, de um verdadauu de-,va- pua _evttar esta ~JUn1.:tura, ver• . Casa. com razões fundada,d11cr. dctt, como W, .is <x.,ndi.,,;õts de Po..:ier Exe.--ul(V,-., dq,ok d,.: ou-
rio a que teve de obedt:Ctt scul dademimen!~ 3ffhcttvapara O ho-- .entre. orequcrcnteactua~ ocx-1° tempo. ,. vida o Cc1sclho (Y) &.tad"'\. 
temperamento ardente. ~ _de bno. 1stn é. de Por obe- tenente Eunco ~roso e o Dr. l Ora, V. f.,:. e a Cam.M1; p'.ldem. O Srt T~O.\\.\t C>.v.\J..C\.-..TI 

Tivemos de lamentar com sin- dieloa aos dt:veres da fanb ~!·, Searoâlo, qual o mdhor militar? , c!a .. a arrmisti1 sob 'o ~..-uo de A:r,ta de..~ rcsot,1çõcs. ha ade 
ce-ra magua o desapparecime-o-, ponhar a a'111.:i: eh "uma _dvd Qu.11 a fi de officio apresentada vista brazifciro. Comparemos a. 1835. f 
entre 03 vivos daquelle- ,llustrejconi:a os_stus uwihores ~t~igos por um e por oulro? (Aparlrs de D. ~rol ..a.amisli.l O(f~a O SR. Cb!OO Pl~ro- Eu ó 
representante das letras patrias, 

1 
e. al .. m disso seus corrcl1g1llna• 1 E' talvez. .a o-e.ação mais bri· de 7 de m.1rço de. 1S25 rorn a faifa co:n ô qw ~ i 

que infelizmente tinha abandona- ~ eJlc p~urou uma tva!-1V1 lhantc da Republica o Sr. Serze-. da ptimâra r~encia. .a. proYi~• 0.:-'.ll a. mi11."'a ~llQr.11~da nãoJ 
do o campo sereno onde cultivava ~m uma. licença. negaram; ~ deito Corrb; mas é pl"Kiso nl~ ria, a 9 de abril de 1531. Si V. ~f.."l. 
com tanto ardor a bella seara da , diu a sua pass.igc~ para a rc- confundir o valor pofüico, que é: Ex. ac:ompa.nh,u drpois a ~~- 1 E \..""Qftlo ignoro C'S!.a rc.mlu~ 
scitncia, para aventurar-se aos serva, Otg.11'3m; pediu .ª su~ re.. co::itestavel, principalmente, no I ção na.dona~ ha deve- uin ton.,ro não dto, po,r (N.i.s ,u~oridade: que 
~res brav;os da politica. fon!1él negar:im._ e, assim !)U•sc prcse.nle, com o valor militarctlcata!ogo de amnistias. Mal a re-ime me•~ a pal.1,-ra do illu<.tre 

O infortunio de .que foi victi• obngado a pcchra sua dem1ss~. neste sentido que digo que tanto volução se decL,rava n:> gran,1.i-f apartis.ta qu,. p.~-a mit.n, t um 
ma o Dr. fausto Cardoso, que E' esb que é a coação mo~ póde \'3.lcr um COIUO outro. oso Estado do Rio .. Qra.,Jt t.lo ! d:>s ~pi'1to1 mais culfü-ados do!S'-
imprudentemente ou inhabilmentc fundamento ~o que ell: rcqu~ Até que veio a revolutão ~ 6 1 Su~ mal o_ ~pirikl EbN•: -a, S. l ta C.~ 
se deixou arrastar para as syrtcs reu, e é por isso q~e.n~ podu 1de sefcmbro, o nosso dignocon-1PauJo e M·n.1s ht, nt:s,tepai.z P:u~ que õtou ~ \-eia dos 
do p.irtidarisn:io infren_c. de,;~- le\-ar ao Poder_ Jud,ciano a .su.a ; cidadJo era excll!si...-~m.en~ mi~ e a amnistia vinh1 101:0 .:i:t~ <½> 1 t.:logiru.. M~ nJ,>. Es1ou cumprio­
çadamcnte ~a1 produzmdo ma.is ~lanuçlo,_ e s,n, ao poder po,- b.r. t" um dos mais d1stmc1os. m1- gentn.l cnc:arn:g;l<h> de n:pnm,r do o p,«cilo do SlUUO nzü;ur 
funestas consequencias. litico. (Apollufos.) 1itares. . . o movimento s~idos.", porque, hwu!TL 

Seus filhos, ainda no verdor Um Sr. Deputado-Jf ha Um Sr. Deputa.do-E lente Sr. Presidente. em ~t.!lC3 não M- G,,rliJula. 
dos arrnos, nessa phase da exis- um precedente. tambem com trabalhos de valor. pode agir abstracta e qu~I- ,. -i~ 
tenda em que as paixões dcsor- O Sr. Cs.stro Piuto-Ellc O Sr. C..astro Pinto- Exac- quer a~~- que s.~ n:~c dh-e "'.:at;" 

denadas predominam quasi sem• podia recorrer ao Congresso? t:uncntz. Hoje, é umd:,_sofhciaes .1ttcnd~t,s rondiçõ!!. e circums~ Missa nova 
~~;ªda f~:~:s drsMC:~~~h:; 0 ~~~ci~~~~!7o q:~ ~:e. distin~ctos da mannha mcr- ~~I~ t~~t ~~~~º ~ A 13 do ~L'fll!nk na Egrtia 
Olymplo de Campos o alvo de as pretenções lcgitim.as do reque- A qucsl paftt'e que se deve d"-.~ tudo ás suas r~Jt"S né· Ca\hecl_Gl, pelas 8 ho'_'as. _da ma-
sua indignação, produtída pelo rente-o do Sr. &rzcdello Cor-- elevar a p minares m.,is altas. tusid opportunistas. nhl \ai ct--cbm- sua pnmetra rnis-
fim tragico que teve seu proge- rêa. Tntnbem lmha es1epedtdo Pttgunt i o valor polilicol As . nistiasforamcxcessf\•~s., ~onco-_ 5aeffllote,Pa.dreJo:aquim 
nitor. demissão sponfr sun, con1 tocb motivo a s tomado em cons .. foram me-rosa~? Agr-.A., prtgando .10 Evan~lho da 

A febre da vingança entretida a espontancid:idei e. enlrctanto, dcraç.ão qu to a essa pesso., de Ma.:;, cm tS70. np- Ahranh!o. sol,~mmd.1d,!, o R"·Q.a<:> Conesta 
talvez pelo estimulo de. ~m.tos con• voltou ao seio da sua classe. re- quem me OOnslitui advogado, es- a .~thenas Brazileitã". um velho JosZ TilOm.-:.Z. S::tRtario do 81~­
elhos, arrastou-os, ainda com os intcgrnd~ juridicamente fallando, pontaneamenlc, nesta hibuna, J>Cf· se .... ;dor da p.ilria, ~"'(lnsdheiro paJC\ 

cor.1ções sagrando de dõr pela e"' todos os seus direitos. b'\lnto qual o carad~ da revolu- Joaquim Rodrigu~ de Sour;,.. ru- - x: ~- - , 
separaç!o etcm.1 de seu pai, á O Sr. P a.nl&- Rru.nos- Rcin• ção de 6 de setembro., blicando um cpmmenfario :l Cons- Ü d -
loucura de perpretrarcm um acto tcgrado,1 não. O Sr. Serz.edeUo Deixando os aspectos odiosos, titu~o, dizia'!~ f 61l&Ça1 1 
rcp~vado p~l~s. leis de: todas as nunca percebeu os soldos duran- essas As~rn.s soliencfa~ da q~1es- .:..'-SIO nu•me.rosasas .:unuisti:is; a $.. C~<:- R\ld-m1 Snr. Bispo con•• 

Monse.nhor Oly!1:'p10 de Ca1f!· do serviço, assim como n~o _teve conternporanea, d . encarar o~nas; mas 0~ q_ue,é certo E~ nlú, M úlhttlral, a !-a~dl or-

N<MO .vdw,jo no ri,o • 11> dos- 110100 ....... ! r-. lllrol no C..., morra - • Tma, 
Ta!do n,1s teu amor, gmw:k Mk. '- .... , 

RAÚLMAC>wn 

O I alento e a formosura 

f quanto a mirnireicantandoomaaidaldeaAOf! 
que E sempre novo no Yi(ot da primavera 
na lyn. austeraanqu,osamormew. tio-.., 
std meu estro só de quem. im:anorW tor ! 

Tu podes bem ,orrir das minhas denffllw:ao, 
P~ i Do, • gosto ali de auim penarL 
Eu lenho n'almo um grande a>fn: de •nuirg11!aS, 
quel m.., IJlesooro e QU< ningu«n p6<le niulior. 
Pois quando• dormn«n l)<!lir algvma esmola, 
CII lhe d<$oem, .. ponu d'.rm., qat .......... 
• dou•lht u iagri,nu que vio Ih< nútigar 

. o anlor, 
~ inspi,at;lo dos Vtl$0S n,en5 SÓ dfto 4 1)6r! 

lttl SODhan<lo cem o lrisloc da solilario flor 
aagw,doamo< aoquct0< nolneg,andcd'alma 
Oãre 1. pa1cu a que- tivff maor purttaL 
Volo a bdf= per li só modal honor! 

T<m m>is gloria <m conqui:slar c:om,_tilll<lllo, 
pen~antes ;hnll de varões de aho sabe-, 
e com anter e c.om a pu~dotalento 
fa5':1" um bardo tmu.s \aerimu vcrttt. 
hto é m.iis.notre, i mais subli.rne e ectificaDQ.. 
do que \-eleff um onção ign,oqnt~ 
porque a bdlc.a l ,ó materia, e oada 11111iJ lradur, 
mu o Talmlo f. só 6J)i'ri!t> e só luz! 

º.:.t 
o mago odor, 

que: "'ffli saudades despertar l 
úpumeos ais que = branca ar.;.. 

o quido mar 
vem derramar, 

São !onles r,,ttnnacs de ~ 
. una, ! 
Punkca rosa qu• se <mbaJa 

• ~ debruça 
cm "-ebasti 

e I font~ que: soluça 
e que lhe f* em fkno a.mar! 

D.a elita lu.a a casta alvura 
lad=tt. 

boslam soma,(r 

para os - inspôrar. 

Emquanto o lmlpo inaoram, alfrontoso, 
cmes.s sevicias tm teu rosto ,-em gravar, 
o cstro meu tean rNis alento t mais danoso 
cm \"ttSOS de ouro vac--se alando a desantar ! 
Qu<m ji tr viu, como .u ti vi, g<ntil primu12, 
aeorrenlado os corações ã lonnosun, 

nlo podm oo peilt> seu • compai-
conlcr, 

strn un-.a la.grima de dôr por ti vt:rm"! 

E quando a Para te mtra,-ar na sepultura_ 
o teu orguiho ein podridlo redusiri ! 
Virão os "\'Crffle:S delknr~ a fonoo!ua. 
de qu~ na tm-a mais ningucm se lembmi ! 
mu qu.a,"ldo a mort,, lffllatar meus áis,abor,:s, 
setti lembrado pdos bardos trovadotts, 
que o~ "\"ersos meus h'lodenal)-n.cmm1g05tons 

• g,!ftler, 
e cu, morto unbon, nas canç6es hd de vm:r. 

sociedades crv1hzada5: te o teí!'Pº qu_e esleve afl\stado tio, que amda a~ poh~ca hl!'iMria..\\a·dt julg.1r Si,.fornm eU:is ferh.d h0Jt. zls 6112 h0r.1$ da ma· 

J>?S era chefe pohtico de. presh• nenhuma :nntagem ~nia.n•: o caso de um_ mod __ ad?ãob que· , com amnisli3s sal·-.'.aroos dem de Pnsb_r~d,, as DtlronO 1 
gio no Estado de Sttgipe, e nos Contra.no ás revtrsões, hu o o ec,nto de vista do cn~d .hls- a e O throno im()eriai ao I Joaquim Agra. de Diaro,,:afq ao, CctaOo Otz~. 
parece, pelo que conhecemos dt autor desta emenda tbnco: não houve nes~ ferra. de- pa e, diJ ~lc. nessa mesma $.ubdiar.onos j~o Coutinho,. Luiz , ______ , 
s~a vida publia, que não exer- O 81·. C&stroPi.nto- 0 ;par- pois de _15 de novcmb~ r~vo- H . ;anha, 0 rtgimen · Adolphll dt Paula e Pedro Ani-1 
oa presslo . ~1ortal sobre as pre- te ~ favorave~ porque contim1o luções dignas. deste noP1e sm e Jlqbou dlllll O throiH, 1 s_tt>; tJt• St1bdi,tro11afo, ~os Meo◊· n_ .íl 9\1::1 ,\. n '1rnt U a O M bão tará Cabe,. 
ten~ões pohticas de seus advtr· a dizer que o molde perfeito para as duas do Rio Grande do Su d t (ApqW,iqS nil,., ap{>UJ• n:;bs Antou!o de AsSI"', .loão de ~-:- ~ ~lt ~ ~ ~ Jill- g deUo ~'f- e:s : 
sanos. . o mesmo direito, st~ndo as pré- e ~ ~e 6 de setembro. Os c.3:r~c- d · arlr-$.)f ~ t Deus e Jos.ino Oomts; Ordttt.S ___ ~ zarpa l)lrl. 0 

O propno Dr. fausto Cardoso_ tençõcs do requerente actua~ ~ tensbcos que t?<1_0s os p~bhc~s• Sr. Pres.iden~ v. Exc. 53t>.,: Mtr.""5 .aos To!l~urado-s Elys.w --- suL as tO horas d:a m.-bl. 
que foi um dos m3:isextrcmados o pttttdente do Sr. Serzedello tas, quer de d1'!'to pub_h~o !n- que nós estamos a.inôa na lor- Dh:.z, Lui.:: Varcllae ManotlNo- f,,.\ZEM ANNOS HOJE: . ....,._. 
adversarios do partJdo dominan- Corr!&, nosso distindo collcga. temo, quer de direito pohhco m• maç\o da RtJ)ublica l"11) nos.A br~ e P;:,.,na 1'"1snra n estes . - ,.,. 
te daquclle Estado,. plciftou Uffi3 Quanto :\ esta questão ad lto ternac1onal, <!Jo p.ua as rcvolu- terra, não se d~e1lh:tn11t ~md.l O!Jt~s atu:nnl')3 do Stimnnio:1 Q t:Stirn.ad0 moço joio Alfre-- Dr Hardm.an. 
cadeira nareprcsentaçlo nacional minem, ':teste peso meficulosç> \ÕCS. só, as!ustem. nestts a qu~ as linh3s d1.:fülHtval' d..1 nos.s.., Auttmio At,gusto, Anu,mo fefip-ldo Pcix.oto de V.isconctllps. ze-- • ~ • , 
nas eleições de 30 de Janeiro, de justiçn individuai como no me rcfeti. As ma,~ foram mov_i- orographfa potitita. amd.f ,."llam,,5 pr., Jo..,é V-hlnna, Jo:-é J;\tndcs.. l loto ffllprt:ga.do dos corr:ctos. 
lendo sido eleito dcput•do Ptlo julgamenlo de Schylodr, de favor menlos ann•d~ impulso~ mozs na phase enc:indesmtt Jo bh,- M1noel O•JdhJ, hl!nocl dt AI· ~ ll[edloo-opendor 
escrupuloso a~lamento de Mon• de rNis ou m,nos, fr.tcção a este ou menos patnottcos de CIVIS ou co des1m~ndid0" do syst"n1~ c.:ri- nu~.da., 1;s.: Vitll, Ulyssei ,\bra• Lloyd" Brazileiro ~ ... 
senhor Olymp10 ~e Campas is ou iqucllc, seguildo um•s lan• de cluses n~adas; mas o ~o como r:a tllCOril de upta~~ nhao._ \ .cc.,le Rod.,s, Augusfo ua 
prescnJ>Çõcs da ..,,gente lei dd- tas regT2S de c3Suistica. arbitra- ~ que as m!icas revoluç~s d,g- a ronsolidar•nos qna :,sidé~ Vifl'tl:io. Ftrm1l"o D.vak:antc.Jlllo Opaqu~t ''Olinda··csLar.l boje 
torai. ria, parcct que o congresso nllo ms desse titu'? fõri!m aqucUas quanto aos se111i1Mn ::,::., q.uant1),R!ro t José T1bu(O(\.. t-m Ctbcd~ z:vp.ando para o S. Casa de Jllaerioord:la 

~samos apparclhar•nos de se dtve levar simplesmente... a que me rtfcn. aos costumes re;:,ubl nos. l ---------- 11orie ãs 5 horas d,1 tarde-. R. Duque:dtC.W58-Pbar uma melhor ~ucaçlo c,vleo-po- O Sr. Paula Ramos-Enlio Estasrcvoluçõ,s,Sr.fusldente, Como, pois, q· .. o.• a~ E' ro TORRE tifFEL ond> 1 As mola serlo rttiradas do moda Londteo das 12 u 2. 
hhca, para cv1t1nnos a continua~ V. Ex.1 1cm o di'1:!to d, vir pc,- decorrem para mim de dous m~ feição ab:;oluta l CGllduta dos !l:I! -cnoon!.1io 1\ tnclOOn:s1~rcns2c; 

1
, C1'Krcio ts 2 hor,u da~ Chamados aqu.1.lqu"hora.pen 

ÇIQ de tio lamcnlams altenlados dir aqui uma penslo pm qual- ms principacs: o primeiro por- dos homens, qu dil aind.l •'!!'· p,ta copia. · - 1 entro e f6n da c:ldadc. 
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•. . llliíti . ........,.__ --- lllfflllllll 

...... : p••~ a L11íí,jJ,Uºi.1.o. rc. p!D.:. =r~~a. .:.ti:; ~ ~R"',o,ARUNIAOi' 
~:;:,, , AIJ.1V~ 4- '"'" · . ftdal,N nnM!.~n, .. oJo '"''" l,IÔU10ACÃO • e , , --•-Ulal.. ...._ qwttt ~-pie-, J>1111l»1'.1 o ll'IWJ ~'"'"""' dtriínkrn>lm<r.1• U8 • an- · ,,.,,_....,._.........., pesa "'_., .• -C. . 

,oljp,ol.-U. .,.._ - o recd><r ""° vtJ ., <;unlt• ,~ tJ>!ranllído m{lCffo, ah;,,a.,.,,t• fnl'>~ • Roctld ~ ~~~u ta~~ ~ àe soli--lllll 3l$IOO. -r:,:. ~~ t. ~' ,...._ •- 11a , .... dl, ian....,_. fedo\ os <.àlbo!lt<»: quo <CID- H ~• <li, . mM ~. IUa, 10, l)IÍNl)t.51! NA roiltieEll'l'EL ,,. ::' 

, · - .. o,.,,i. . ~ 1<>tidtodo "11 tJo a/lfldo Ol<J- J:,f m.l!;_ç! o •1• llCU•> v,. 11>1\ O l6Q, ....... o -· · Qi6Dt, ..._ dt c:oma- - ....... -M 101lonrt leve illtdo. Mls10 mmto, •• (Ul i/ll#d!Jr/;:t ,ng,r/rn prio l!!C1 •t,, ,r,<ldo t.ut,, nato de .. "1!bor Olfm• ,osaoo.· ,-ia ..... 11111 ............ - - .... 
~ A c;ollllnlrllWa io6im de um ~ eantMlt polo Rov .... Joo· d, Tilnpw d•°"""'_ W"'l''ª'""" pn..,. ttó élia qptn, no quol Jo• pio dG °"!'~ dou-eo aqlll e.mim ftnu Porl,qiuezu • na de~ ......... "°""" ob<dn:.,m!o · as ..- qalla Dbdl ..., .,. - ~ ,...=,.., 1nt• .. atai dmn .. m•nm pom 11 ·-llondol Mu,Je,I "·' 0 Dão em _,.,.pe,oomo por f eu,· 60$000. 0 -.1181" _ ..........,__,.., 
__,.... .,. -,o, -tire!, ~ as mocllllcflldOi alu. <ntOOlld,, ma.,;! u,:, hytlN\O dt Cid.Ide do Trlumpho e muit.• -no honto,n communl• nrn«zn. 1 ·11 - ltllllF IRa ..,.. ..... 

• """'~-1.,t:ia em que hentes de - - ~-~ -••ao, ,'(ihtticç40,mo,ld>,porc.1e•<n- i"'S-• <IM 11111t, c:<>ncfiluad.ls q~ h OI I d 3
~;- d7!°"°-Ui>hyr Duzia Coltdnldo ,- -Odlll · 

~JOlj\ll1tllll. t", •nd~ 1 ,...., ....., pelos , • !lo'ltt:nrot0 iinrnclh,..:.quc acnt,n1ei• do T.0!$0 dllr. oru1&n or YJllP o e!ISSOOO,õ :z59000,:J.....Í3'0GII. ·• lol reailllldo • ~ ~S. 
• ~ !Oliusb 1~m;,,;,,:1 ~ 1 ther • ArislideL ->, Ct<ffÇ,I ! • . form 1'oéado .,, t!n.urt .~ C.mpoe loi alvejado peloo · . - babd, 'Otltle llê W 1ti111J • .-.. 

NJélla Pl'l!l'<Ssi-. .. do soci<dldt O cGn, ea compo>I~ .i._ M.- Na o,Jcm d.o Pr"!'lulo ln( oh• IP.""' ~,ln•l'l', "'li<nland'!"•• _o• d
0

ota0 ~lhoaaddo ~- PautoB l~ma bnncos e de~ 1lffl ~ anat1to ... Dr.~ Ma,. 
1"sadacomoft(M'n\,lde~•dameldlarmmo Btroos.-. t!dajSC'T\-,dJ apr-'t?fl\li1e'.a rtligio!l~ 1,hM!iJ!lt0;:~to:Monlcm,,•n- 4-t"uo.o,Jlr tiro .. ~oa- um~, · SÃ. r6,a.Dlm:lorckt5ertliô~ 
"""uçlo-intts!anlc do,rl<tnpOI. ~ llnltina M011tci10, di,1,...,,lo ><M1r,4ftbada pelffl. Sa,_...,_ llll<il<U poti:k,1 d,qu,U. ,id>cl,, h&rlo e Armando, D3 P!":l· M. H!NtaQl/!S oe rio - Pio l!ldirD,i:dt-Os.....,..,~,.._- l<dl fiba do comncl Mànoet1wtt1 )O>l<JUm Oiniz, que i;!Uva lao• !' P. Diirl. e Ari,t!d e, Ç:l 15 de ?fOY()mbro, quan- s.a,,.,o o lnfollltlçlla 11p1e 
-~-,., "_..., Mantém, cheio poll1ko t1a clda-1 indument..:lo, Amlides e Vi 0 cnfe. f ,r,,•;,r bohemle>; d, r .. !,. An•· do dlrlgb-eo para O Royal E G]J Ü S E N Q T f G [AS Ili ~ o laldll: ..,... ""°<ido loclos 11$ o;,jni,los se u1'i- dé do Triumphc,; oo rN<•tro J.,;-. Sothcr, indo em uilimo, l.,g~• UJco < ~" <1,. Card,>N. um l>rln· Ho!d, ondo moraY", vindo 1 1 perdcr4 polo .ÕÕ dOlla clot tle, 
1iiaam, .ataaclQ fflt .um só p011to. qulm Soares dt .lima e_ de um a Musk3 Ctntrõ Litttt.1rio, c(')m t_.._1.r.do ,ã .M~ca ~ o O\.llro m- do feriado. . dus taidos, tm aapeaçlo a qae 

•..cGftl o l'iJII e.xdu'$t~ de rugnar optimo tilf,e'O'-mu.sico <lo 1'. Cettit-o unHorm.! br2into,_ e a 1nas'!-a po- pt.mdc11<l,, ,M hrhlde f~o;}tJo m.'I• . A vt~ma que la.l!eoeu ~ .-=:--=;~ vae· aer aubmettido. 
pd;, à11Wld..-c!marto socl:i~ pro- Littmorio., rulor. jor D,w,1,,. l<>min.ndo ""º j,n- J><>UC04 11utantoa dopo11 de Regressa hoje, a bonlo dopa- ..:... 
curando :t ~ifa; do problcm:i Os acompanm:mcnto:r. tram fd• O tne<:rramento cki"1. f~livl• •ar n:t ffifii"' in'!im., p:ik$b11 qoe tter forido.. rol attfngfdo por qutte «Olinda~, para seu sabtgal, Acompan~ de sua ~ 
-cotnpllndiss.i:n.:,d .. '\'\•iVtf humano. -tos_. Scrafina, ftaut~5.,. Cwinttto, dade teve loVt com a reno-ai;-5<> ~trt os :una • .f6 d! pr.na é pôs• JKSiB balu, sondo troe no 1, Provldtncia. no Estado do Ama- espoue~d.Anna AIIPIII: e 

.. -Foi o que act>t1ft(Cu oltillll- llombanlino, pelos 1llU'-k4'!S mJ- das prome<::,1.1$ do l~:tipthmo,, td '-ivtl obivi:u.-se r~do:nirnindo, :ts- cranco. dual'I uoa hombroe sonas. o mustre Snr, Alfredo Oul- Mardon~ Co.rcleirode Melo, ee­
~,.. IIM'Jlte,-,..es&a.,itti.ot1Jto~ cs.lro A. 8cUumino6a1bosa,ll<'I• tu pclls mc:1it1U da primeira ku. mui~ •v~n'J ésto d~.;;:1)º nnt.11 nnecostae enmafa .. marftcs, nosso dlgnoroestadano. peho;e~MaúoloDOStOdl­

to ~ embi::ra um pouco eles· tarmlno Ca:vak:lnH, o ~it1iatu10 com111unhão1 r; Qttilts traj.w3rn ír.tri~,_, ... ~.1. communh.:i::-i ck d~sl-f oacb profn.u.da U31 ooateUn,' Acompanhá-o sua E.i.AU famW. gno patrido sr ... joM fD'l'lla ele 
• PfV\fÍdO de tu:lUvos int~lltduacs. destas ítt1h:1s, An~o 'freire, Nu- a v~tc symho1in da ionOctl11 .. -fu. n;il...n:s c .... nwJ-:.. .. Os fllbot d.o dr-. Pauatolque aqui ge achava a passeio. Mdlo, adivoeulMG.........., 

ittn- .p,q,cura(lo {Uir certo$ ptn.- nl:l Pompilio e Hemetcrio. e A. BençáQ dQ S. S. Sac:ramt-11la; ,\~n. n~ 1.kf.rii, intt11&is~i- cardos·"'• que. acbam-eo re- Destja,no-lhes feliz viagem e geral da Allandqa daqllele Es,. 
_do:fts .Smta in~izmente alimenta-- Antes e depois da cch:hraçfto d.eixando daguc-rrcotyp.ada 1tí me-! nu,, cotrcl1 tl fo,!a cb Cor,'Ç:o- ooJhidos !'- prilão, conteaa- que continú.e a fruir prosf)mda· tado. 

• dos e ~ ~ ..nota tx:m hanno-- <lo Sa,nto SAcrifido tocou vnriu tnoóa dt todos que e efla n~is-! d~ J-e!-us, fc~ta qu~ i;c km torf\i'I • t'.n.m o orune. des cm s..:u ramo de industria. • DesejamoHhe boa WlllfflL 
1 nia. no, q,nêé<to soda! iflstaO.n• peças de ,cu reptrtorio a Banda 1irarft, a rnals viYa rceotdaçlto e d~ u,n,• iraúiç~<.'> pkna de nnd• ~ !$no.do e A camara in- - -
' dó .a.soct~dadc ~Congregaçlo da M·usit:al-Ccntro Littcrario da; Ci-- incutida 110 t'Scrinlo d'alni., a ~;,s re:.;.•r(:nciaç qu.: nos c:a11<11. um &er1rnn1 J1ojo em IJlt.S notsa Acha-se nesta capital.em com- A bordQ do Olada. qaae hoje 
,, ~ O,rt~,, Sób o protec- d•d~ do Triumpho, a qu;I fora mais profund., saud,de. g,a11dc conltnbmí.'11!0. vot-0s do poz:u: polo f111le-- panhta de suas dislh1ctas (ilhas, cst&li nn Cabedello, segue s.ia 

, -- ~ d.s Sluznda F@úfta e de confracl•dapor11o~s0Vigafiopan1 OxnH que dat,w;. :;im.ila1~::. a ,.,. . ohnonto do Monaep.h or n virtuosa senhora, D.Annafffl. Manaus,depoisde alpml.demo-
- . ~ Tult t.f~ _óo.nzap; nuCÍCQ ""°' mals ,olcmnls:rr Uo cd1t'ic;mle e es~a se rt'f)rodt12,ua íncess11n1c- l lbrr(ilt:t.o Cavf1lmnLL Olympj_o. rc. dilccta irml do nosso bene- ra neste Es~ em res&abelec:i-

~o -doJlQC $1.hfrlo mais tarde sumptu0S,0 festivaL . nttole: no mecanismo c:~1h,1lico• (Em 11 . !e Outubro <I"' 1900) 1 Os filhos do dr. Fauato merito amigo MonsenhorWalfre- mento de sua saude, o zeloso 
:~ Jfflfütid~QS dC' ambo.9 os ~xos Ao Evàn~ho subiu á Tribuna social dc.,l.l pequena porç:lo de ( " · C:u"'d~so foram proaosquasi do b :ar, a qual pretende seguir empregado~Sr.lgnadoTos-
-· ', f'!:Cl\lidos dn.;• m.ls firmes c<)n- Sagtod.1 o 131,nioso .Padre Aristi- terra d.1 Lc;gendari• P•1'hiba, p•ra -~ · • - em lhgrante dellcto,.e oou- nesles dias para a aprazível praia ano, a quem desejlmoa opliml 

vkç,ões cttlY.illtu e,.Aes~modo, des e em atrol1bos ,de doquen 4 mai:'\ incremento th fé. COROC:-JQ fe!!snrnm o crime, ru1eudo Fonnosa. · vil&effl. 
~QS p;na, cn{fJ:ntar c.om o ffl· ci.1., manifestaçno !5emprc C'\'1.<lente Qu~ o R;tgencr:1dor da Ji114 '·\ 1,;;.. qne vingaram n. morte do RespeHosamente saudamos a - . 
dadcir:o .dtnodo os prdios lijo.s de seu cullivo or,rorio, faf:Cu :..o- 1r.1nfdadc-• .ie for,;as mulli1>las ao A ttp~rfiçlo dos Correios exp~ $,)U paQ. digna senhor&. Imbiribeira 
que..sc..1~nlatn CQntra os cosi- ,PO\'O catb,o:Uco dslà freguéSia 1v)fSO r1Hma.:fo Vigarió e a nós ,1ir.f, ho/e. matat p;ira as sc.guin- Parece que o cn.d~ver d~ 
,111'~!.0,4, ,que, des.tetf\ balsamf• tomando P,Or thcma de se:u han· .:.,f:101icos des ta frcguc-zia, afim ks IOCli-cfad~: Monsenhor Olymp10 s ora A Previdente fez a liquidação Hoje haveri retretano bosque 

~ ~ pêlos portico:s do Vatica- cone.a.ter.ado discurso- O Arn,".> "l tl~ ,~mpre, nas hc.f~s d1gnific:ldó- Ala:go.:i. Nov~ B:irra· dojui.i Bc-- tr(\uaportado para !Jo~pe, de quob.s do 43 obito, sem ter da estaçlo lmbinl>eira,aqaal c.o­
QQ ao seio da hlUllln~ m. do Coração de Je.sus, o qu .. 1 dé- r:1s (fa crença, vernws coroidns l l"'ill d. $o4UM 'Brejo do Cruz' Ca onde o goJ':rno fura 80 em- faltado soe-lo algum a esse pa- meçarí is -4 horas da tarde. 
nados da. voz .-utoritaria do Ve- senwh·cu oor:n r'hrascs c.heiu d:: rlo lf'ais palpitante cxito o d,'Si4 j~c:i~ Cl1t~i, na OumdC' c;,01 ~ noe e.x:eq s. gamento. O bosquecstari illuminado ■ 
lto prisioneiro de Roma. vibrante wthusiasmo, moldando-- ,' r-J'um qu<- tnmillnos desde o do R~ha f',Ál~c~ ·ão Ju'. M.c No dia 1-1 termina o primeiro acetylene. 

MuH()S talvc,.., com laivos de as aos prtteitos da rhr1orica, cJI bc,r,.') e. <:m ; f\ mffltorio~ prci-. 1 scri~rrlb' l"ianc ~ ~~<:. Pinbar Cansou enorme sensa~ prazo pata pagamento da quota Com o apparelho assentado 
-pcssim:sm(\ não sejam da opl- nndo cm synlhcsc:: que o Cor-,.'.: • k I t<'nt•~cuos '"-linprcacora~ m:f>riic •"' :1 ~ t, l.'i. J;,~b •10 rolatono do dt•. Custodio do 44oblto. na chaminé, não havm malsfa-

;:r-~ que a creança se d~ if!S- çio de J~ us era o centro de, , p,al'Wu t-:?:'.l ~--om.Ju-.ir !\OS no~- JS-5o
1 J~;~ d~1 St_-,u~::1\.'lo Jo~~~ de Almeid.."l. Actualme~te tem esta socieda- gulhas 

~ 1hJit n..i Rdtgilo do Calvano, vcrdadefro amor, do1'dc a hum:i- 1 nos t~ a nn:tgem fitl de t.'i.o Piranl 8, St.lt.W J. 'ou?a \la.,.óa . - . de 990 ~oc,os e 10 em observa- -
~ p<>ntue ~ ttom1a de educar nidade ln .MI O flu ido de sua\ 1 pi. t o~;icc~ no in1uilo Uc ,,unca iOra·· ; ~ ·a l ' d _.1 ··e ·t·l~ d" _ _ Caso 88JQ anulfada a ole1. .. y:10. • Vm jon:1al ing1ez relata a CU• 

atkd:a ~ 1ibcrdadc ck crrnça:s, talidade e onde en,:ontrarfa, in4 j deixar d.~ ttllch .. -r o mai, nrdentc- rabi~ ~,~Jl~f= ,r~ ~, ~·. ! r~. 1 ("80 do Alagoss, como pare- Tem de ser pago R viuva do nosaex.poslção feita recentemente 
que deve ser tts:pcila:da; porem conlC:Jtavdme:nte, o balsamosa- 1e sincero muor á ~rgl:'t d1Vinadl.! l b-:l.>an~Pil:1rli~~~b~·;

11
•1~~rdo ce certo, secl npr~entadol44 asoc1adn fallecido, o peculio no Hippodrômo de Londtcs de 

C$SC peo,sar infun~o é uma an~ cratissimo que o rç,,.'i1fic.ando k ... nossa Reltg,1Jo no:1c e s,;1 'd.1 Rtp ib'i ! 1 canclld.:.i.to o conselhetroLon- dt 4.655$000 réis. rc-s cspecimcns humanos, chal· 
ma.lia cassa da gffliaJidadc, a qu~ vava em meio de Juzes cstellar.e,,;.j Ao;sim, :: primeira sem,1r,:,; llo · 1 • e · ron90 de Albuquorque. A DírectoriJ continua a accei- tmados ,Cabeças,estreitas , (Smal, 
;.ae tQma prtt:iso . obttfem para aos paramos santos da Etmu jcorre,Ht~ mês, se f'"'IS"0u to<ln t'Jtl Ha e_i.::r-cchçdo _manam.a: p.1m o -· . tar inscripções paraSocios subs- heads), que se diz pertencerem 1 
segu.irmos .a Vffldia rcligilo que dade. fostas, prédomin<mdo o riso nos fa..ta<lo~ do Orat1.I por todos os Telo~de Roma di· tilutos.. uma raça hoje quasl cxtincta da 
~ eMR sempre a do Martp- do Ás quatro hons da tarde, de-l labKK de tcdos ~em <·xt\·[ll;!IO paquetts.. 1zem que Ja ~01 nomeado o - America Central 
~ 1 pois de apmtadas ~ charolas, de! classe. C b R O nuncio ~ubstituto de d . .Tn• Está guardando o leilo, ligeira- Eram todos do sexo feminino, 

- O povo desta k-alkiade. ~u- desfilou a Procissão cujo itin~ Oi l.;!•ms ponto:; dcsre e do tNTRO 00 
00 <;~6~ i 00 ro · l lio Tonti. mente incommodado, o digno ca- variando a sua edade de 16 e 18 

cado nI aença de sa1s avoen- rio foi eslc: Ruas d·Anror.1, Nu . Cslild() de P.i.:m:mthuco aiilmr.1111 1 
• • -- - valheiro Coronel Orestes Cunha, annos, t, a altura entre Ires ~ 

ros, não deixará de rcconhtttt ncs i\~chado, florijlnO . Peixoto; 1· a 1..~la Vli:l•_fl!;SSli:tS que, por suas R~str.1doJ ,.~,:. t 1 l.':! h da rN • . . Sera •~augura_do amanhã, abastado commerci:mtc de nossa e seis pollegadas a quatro pés. 
.,a 1undação dessa agremiação ca:- Oam.a e Mtllo, Praça da lnfen- pusic;-ots. !.a1f;4;itc,:, muito nQs hon- nJ1!. na avenida a ~ll'8. ma~, um praça Possuiam uma intcltigt:qp& po-
tlKtlica como uma fonte divina. den_ci:i. ruas da SaudaJe: e do dr. 1 raram C'ôm M•a< b<~ : 1ef1.-rtncl-ts. j cm21.es~11npn:~so.i até l'.! h. d;i, 

1
. mo~umento n mem~na do Desejamos o mais breve pos- brissima e nem sequer faz1ani"uso 

• para ~br o (lmmidosdVQ/fllH Cotll,o Lhb~, rerolh1:ndo-st á 1-scndo mi:-._k 1 <:&. :1.t'11t.:r'ur,,.i_trru~,"H' manhà. almirante TOJ.nands.re. sivel o seu restabelecimento. da palavra. . 
dos· ~fie.os que f~n sido ver- Matrl.c.- te.mplo este qut! Se adi . - . de hohtln!o,.;, vinda tfo inttt!or Cart.,s at~ 12 1,2 h. <b tarde. O busto para. sor co~lloca- - .. Parecem som r sempre e ma-

~ dadeiras obccdações no mttanis- v3 omame.nlado a capricho pelás 1 <l·> E:sj;1úo U·J C .tr.i 1.,~ romf)O!-U t-n·.:.\Mttuco , 1,L º'° REI' Btl . do ?º 1:11on~~nto! foi offe- Seg\Je hvjc para o Pará, o es- nifestam a sua alegria por um 
·. ,mo cathoHco-socia.l t dignas tcladoras d.t associaç.!io ·l[ dos dr. An1oni::, 0.rdoso e C\'ltO. • ' e Ex.ir.~ )R u C.o\ reCJ.do a 1nnruc1palidado p&- timavel moço, nosso coestadano, cacarejaranalogo ao das gallinhas. 

- .· Depois' dn formalidadês con- do Coração de jesus. nel Mo~inhv e outr~;s que, r-1ra . l · t lo club naval. Martiniano de Souza filho. Calcula-se o peso do cerebro dcs-
•s:ü~udinanl$. o Padtc Joaquim · No lrajccto o n:iinimo sussurro, amenis.1r a longa jornada que h- Regbtrnrl~s até l h. da tarde.! - . • . -:- . ses seres tem cerca de 250 gtam-
Dlniz,. ~sso d~gno e incansavel que não fosse o da passagem t!o f scratn. se aoomp3nhar:1111 de unn. JornP.es ;:- tntprcssc,s até 1 112 h. Dospa.chos de Lisboa di· Da prospera cidade de Ouara- mas, ao passo que o peso nor4 

ho, declarou fund:'l<ia aso• prestilo, era ouvido; sendq, d~ - . bcm dirigida orc-J1esua qu~ nusjc.umJ zom que seguirão para a bira, onde é coadjuc:tor, chegou mal é de 1.258 grammas. Em 

}~;.~\·Jipi~~~ 5J; ' b. -----r.,----<l~----~--1""A"'r·o-R_E_F_F_I,.C_A_C_IA ___ h __ 
\oddade..,$. Luizd•Oonzaga- e . {f' é.1Upl'Elg'il O Cr>U1 ll JJ 1 . no r eu-

·"·, -seplJ<!o · o dízer. da Encyclica a ru e a mat.ismo de qualquer natureza, cm TODAS as 

Pnsidente~ capltão Adriano Fd· ' brancas, na asthma, nas molest.ias das vias 
!:S: ~a:/~; ~~~o~t ~ u molestias da pelle, naa leucorrhéaP. ou flõres 
losa Caval~o,11~ Pr~fc,ssof Publi-
Co; · V:ice-P!Hldonte- tenes1te ro- .'. respiratorias, nos soffrimentosoccasionados pela 

r,.: ~~~!:\'!~t.::.-J:: - -- ~- · -- - - ---=, impureea do sangue efin '1 mente nas differentes 
' " .. lquino;- primdro. segundo • .,. --- J_ fórmas da syphilis. . 

f -ª~~~~~~~:~ PREPARA D O V 1. O"" O D E P U RAT IV O - Approvado pela illustrada JUNTA DE HY-OIENE do Rio de Janeiro 
~....... Z'cladQr;ts e Oito Cathechistas, os 
,: ... · 9uaes immediatamente tom.aram 
~ po.s...~ de. -S.CUS cargos, 
i , ;- ~im wis ficou sendo 4 de 

:.. Ou:~ entre o povo -cathoJico r: désta Ju1u:ros:a .teaa,. o dia consa-

~::Ja~C:t:~ou1:o~a~ 
milia princesense qu~ como sem­
pré, s:ibtr.i hypothecar sua eter• 
na ~fülllo ao instituidor d.tão 
poderoso do, como seja o d•s•n• 
volvimenfu da Doutrina CltristJ. 

Não me,. é posslvd descrever 
cm .syn:these o contentamenlo 
htexoedivd ,qu~ dominava nesse 

'lo glorioso dia-.:..0 ultimo do Jriduo 
ctue seiviu de prologo i losU,i-
1Íâ<le do Coração de Jesus. 

'Desde o dí~ 2, quando come­
ÇOli. a solesnnidade religiosa, que 
f'!.no1ava o-mais pronunciado de• 
lirio en cada physionomia, no 

;: ~=~~d:l:"'1" 
\ Ou.Ante. o lridJJo~ cuja orchcs­
~ $C coq1punha de alguns mu• 
<icos desta vilta e da cidade do 

• Triwlrpbo, mes~ pelo habil 
fllusícísta Antonio Bellarmino Bar­
bpsa. a voz eloquente do Padre 
Jpaquim Oiniz era ouvida com a 
mais profunda allenção, ddX.\Jldo 
gravado no amago do c:oraçlo do 
poVQ, viviuima impress5o e accen-

~ eirado amor t immorraloira Rcr ... 
gj1o do Filho dt J,laria. 

saf;~~~~';': 
.aunciando o au_ge do "ffl1husia&­
ti,o a que deviam chegar lodos 
OI crenla _para mukr um P'S"O 
de jl\sta ~ ao Patrono de 
tJi, 1112gnt) festival 

AQ iie>pootit do sol semelha, 
~ a manbf desse dia um desses 
J/ili)cúk>s explendores do mês das 
f,o,es e à nJH de5ta localidade 
-r .;101JIÍ!av#m de fjeís scmprt ri· 

,, 50llhoS ,e apraltdos no intuito 
· . .. de a$$ÍSÜmn a lt2dicional Í'5fa 

··.• do ~ de Jesus. . 1 
Ás O horas lew Jogar um, 1 

r.!Í$!111- ruada p1!1ó ,-írtllos-0 Padr, 
YJc;me SoUia; <fli,,'llisoimo vig> 

AUCTORISADO .POR DECRETO_ IMPERIAL DE 20 DE JU:NHO DE 1883: 

Depositarios- MANOEL SOARES LONDRES & C. "-RUA MACIEL PINHEIRO-Parabyba do norte 

A 

FOLHETIM (237) 

lIB!IBIO.UE PEREZ E8Cl\ICR 

Peccadora 
ROMANCE OE COSTUMES 

VERSÃO DE 

ESTEVES PEP.Jmu 

VOLUME IV 
PA.ItTE XIV 

VII I 

- Partl ic di~er que de hoje <'ITI dcantc não quero ver nem Margarida abraçou-se ao pescoço do filho, e por es~ço de 
tratar com pessoa alguma m;:ii:> do que comligcr,'quetida mãe. alguns minutos pennaneceram aquelles dois corações amargurâ• 

, Yh•·eremo5i. um par3 o outro, como vivem no cb:serlo a dos estreitamente unidos e acariciando-se mutuamente. 
h.'<':t e o seu cachorro. Cem sabes quanto quero ao meu ami- Nunca mulher alguma, de essas que pela sua conducta pou­
go Annihal, pois bem, como te disse ha pouco, hei de prohi- co edificante adquirem no mundo a denominação de peccadoras, 
bir-lhe a entrada em min.ha casa. soffreu mais horriveis torturas do' que ,3 in fel iz Margarida na tris 4 

- Mais isso a que fe propões é impossivel: não pode rca- le noule de que estamos fallando. 
!is.ar-se, disse ,/,\arg:nida r..-ceiosa, pois mal advinhava sequer O Aquc:lla cream;a de intelligencia tão precoce, aquelle rapa-
pensamento do f1iho. zinho que prosava como um velho, era, sem o saber, o inexo-

1 

- lmpossivel ! . . . a porqu~? Resolvi viver até ao dia da ravel vingador de todas as victimas que causara a tão deslum-
minha morte encerrado n\ p.1vilhão do terraço, só tom o meu brante quanto funesta fonnosura de sua mãe. 
piano e o meu violino, com os m~s pinceis e os meu. livros. Margarida

1 
u'aquelle momento, teria dado toda a sua for lu• 

Não permiliirei a entnuJa a ninguern senão a ti; só tu poderas 1:,1 para ser uma mulher honrada e poder dizer a seu filho: so· 
1 ver-me qu:mdo quizere~; tf,ll'· me-has a cõmidl e passarás a meu mos pobres, temos que ganhar o pão de cada dia com o nosso 
1 lado todas 33 horas que te ."lppe1h..ur. trabalho, mas a nossa fronte está limpa,. de Ioda a mancha e a 

1 
t\\aq,.rarida exhalou u:11. gemido, cobriu o rosto com :is mJos, nossa conscicncia não nos perturbará o somno com inquiela-

e murmo:~ : ~·Ff~~~~p,,;j~::s=. ao,; lrct.e annos, melltM1-111t 111e• ções lerrivcis. , 

filho <la minfia alma; i,:,so <:. morrer em vida; isso é cavar a se- e gravidade de um homem justo e severo, porque ~ ma histo-

1 

cio NãoJ não é p'l.,::;.vcl "1Ue ~e r. alisem. Pensa bem, Leopoldo. lado~h,;a1!vf~~m:q~e/l:c~:~~~hn;o /u~d~~n~!~~ d~~~~ ~ão r:iiJfc; 

0 filho O n o.tãe pultura antes de. temPo Repi to q ue nao é posst\•Cl. ria, porque o seu. passado a cobriam de fama, de i~ominia ác 
. . . - O que não é 1>0~51\11.:~ minha mãe, ~ que eu viva como vergonha, afoga\•a a vida a seu. filho. 

vir, ~~
1
!x=rpo iuu'e «;5~1~;,<>;t~~d~,"~;r::~a ~~I'~~~;~ ~~l~~h~·:i~'lSat~! iui~~&ra;;:it~n~~~~!?~ J:n~~a v~e:'o~~t

3rv~;;a~ A imaginação e o espirito tão 1,recoce de Leopoldo eram 
o que resol\-i, e pnvino--1~ que estou füm,..m1:11h:- resoldJ~ a não de; por i'sso, prefiro a solid~~, o ;.cv 

1

affa51J'mtnto d.1 vcrg\Jnha pa,a 1~~izcm~~~=. ~~: ~d:e ~a:
11h~ ~~~~~o~~e~~~~~CJ~ti~ aos treze 

me affasfar r:tcni uma só l1nh'l do _plano J_e vi1, '-'ut me 1mpuz. de viver entre ~nte que, dep()i de ll}e a:,rxllltar com o dedo di- annos se occupem de saber se a fortuna de seus paes foi ad-
Marganda ficou o!h:.;1do p.ra seu h1

hri, como se o não rigindo n!t um sorriso de oompaix.lo, me p~mtem Por meu quirida: honradamente ou se á custa de lagrimas de muitas fa-
comptthcnde.!-sc. . . . . ., . . pae e ~ 1 n.'1o Ih~ possa diztr com a fronte erguida quem e.lle milias, mas devemos dizer, pela primeira e unica vez, que Leo-

~ o f1?Slo tão form?so cc o..qi•elt~ !ufdtz m.tc v ª~ impres,- 1 é e: onde se encomr.1. • poldo e Margarida a pecadora nlo são typos creados pela phan-
sas a inqmetação, a ant1~ad;;: e ·1_ admiração. .,peço-te rrer<Bo.. n\j hl qu~ijda mãe, porque o qt:c te es4 tasiosa imaginação do romancista, mas sim copiapos do natu ra l, 

Leopoldo, que co1:bmta\-a linr.o,;,!do t.-Ofll o~ cabello., dC' tou dizendo t muito duro, t1'!> ~H tffl'ivel para ti, e por isso sup• porque exi;tiram. 
sua mãe e nia.nlendo um pcrret:.10 scmso nos. kibio.-., d1~se;com l plico+! que nlo me \'iolcn mais, que não me obrigues a pro- Quem escreve estas linhas conheceu-Os e sentiu por ellcsa 
voz muito pausada, como cpa';il quer que nJo ~t !lcr~1 r.f'ffl ur113 nundar ~ las palavras que me qutimam os Jabios ao sahir da mais viva compaixão, pois viu bem que podiam ter sido muito 
unic.a syllaba do qu~ \ 3e d1Ler: - mU\h3 bocea. Dd~ que eu~ "tlme_ só a ti; e deixa que eu mor- felizes, ~ comtudo foram muitissimo desgraçados. 

r.-c..-é{O ~"~rnro!oteaff~J~~~ rt:raproq~~!~. q\Ji~h~1
_i~~ . :~: I : :1. ª:~:~.,~~i~l~;d~lt:m Yf!f junlo á cabeceira d3 minha e.a- Depvis de esta brevissima digressão, cootinuemos a 11 0:551 

......._. ~ -r. n.arrativa. , 
mais dQ que ho nfem, e ~tou t.'trlo que amanhã te ~11erere1 a:11- j Alafg3rid, Aio poude ouvii mais; aquclll:i µaJavrJs tl~pe-- - Eu não 1~ exijo 0 menor sacrificio, disse Leopoldo cn• 
da mais do que hoje. Diz.001 que a,s hycnas ~lo wirn.1es repu~- daça\•am-lhe o cora~ão. e pn::-,rompeu n1um estrrpitoso choro. d · b .. rd t 1 · 
nantts e fero.::~ qoe <lf5eU' mun QS c.adavetcs jlar.t (JS dtvor.1• J ,·ocro O fl.15-53dó ~ lhe a.ggltHn~ou no ccrebro tumulluo-- ~~lh~v~:nd~: ~~~~;1~:ro: d~IJ:i/,~r~no!: :ãc.agnmas que 
rem t>, comtudo, os f:11:o..; :as i.lmbcm e .:ts acarida1:n, porque a> J S2mcntc, env<:rgonlin;fa de si ml"S:na quiz f--llar e olo ooud~ _ Tu podes, pros~uiu elle, continuar vivendo como até 
Jás da nafurcu díSf"'1Ztram qce os filhos -amem os pacs e Oi - Ch0t:t. minha mãe, disse Leopoldo; chora, dc!l:ab:tfa o ttu aqui, rtcebcndo 3s tuas visitas mas <'U é que não quero vel-as. 
pacs t'>S filhos; eu «rrn>:-fe. µoi", com lodo o m"U ~or.içSQ, ror-

1 
.pcit0i as l;lp ·i:r:s S.'\(J sempre uin ~m i., .. J,wd_ para :t!\. f reouu- Emquanto tt <'sse home.m que se prestou a chamar-me seu filho 

que ff tfã.o fe:nho rer;eb1do ma1~ cfo que do?l>s, <'ar111ho~ e bo~ r.iS que sof!rern, e ~~ os mrus b_!1JOS f' ~~ minh.11; c,t11C1.'is le sem ser meu pt1c, procura evitar-me O desgosto de O vêr dean­
dosos extremo-. ~ _teu .aJl'I.Or, que ser A para rmm_ o ut;1•~ hem- 1 ~ dC'll r.c-t\·,r de c:l1hvio e consotac;ao, ahrn;à.;n_t>, que «1 tam!>em te de mim. 
,ontc p.1ra c ,:dc d111h,il'(; 0$. m, ,,s, olhan~.i de ho;~ em cf~. ,tz. J s1~r~ne«Ss1dadt de ~horar; m:i~ sem <t~t n~s nÍl!i-'Uen1 _vt;a:is l E. 0 J>Obrt Leopoldo, aspirnndo com força como se os 

M.as, J>::' r DC11$, Uíloolúo, :cndc. , ·a.e~ par:;.r com ~odo t$• n:111~.as e a~ tu.s- lagr_,103.::1 P?~~e n!I, Jlfan.101 . m1s~vos qut seus pulmõts tivessem necessidade de ar, ajuntou: 
,e discur•·A? pn-~ntou•lhe M:upmh, 1ob~lt-:d1 ao ;Fvir~· I• 1 se nuffl'l da 005!-;l v1v,1 s.etml,1!1d;1dc, da no~ 1nfi111t..1 1cmuri. , 
!u pausad.ls reffexõet, impropnas de uma crcança. ~: d.l nossa immenA dór. (Contitula) 
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i' 

r ª~~e~1\\ih\!.tt 
fn,,ci,co }jlqllÍlll tle V. r.;,. 

l •owme, r.....,, nktindo 1IIIÍ> n. C>r. Arll:l,, Q,,,;:l<t>Ç ,.._.,.,,;,a.; 
aoo qua,s - distrlbaldas •• ISlon!o Gon<;>i•" r....,., l!o-: 

.....,. JIDIII00 1mpe,.-ú..a • .._'VCI, d<sb55 .,,,.,qu, de Praia t>l1'<.._ AJilM.ltif 
lt •-- 1'3112BO, loneladoo. 9_-., 11 ln•, Vmutme do 1.uaa. ~d;j 
c.lilla 11$SOOl<llci:dys • 2 ~ !l<lldo 49' Pm:, Bubo,a, ~ E .i,1oo ª l f • 'l J 81 A lefOOO por ctiffl• de homicio,11 ptsm-jll. d1 Oi!>ha;Ant,,olo d'A™'fo I f.t li .• 

-- - 11< t!< tt)Ubo, S por crime d<· JliTttra, Ãd<,ljJhú f't,~,n ~ 
~s hqJo. 3 pur """"' <le '"""""' f,.,,.._H.,..,..aló\""l.""'fmí-

"'"""'!'ip!~~'="~1~it'.f. ~':.41 ;!"cl ,.,.,., tt::~. 
""'dedd1<>rament.> <21L;,.11;.!o;. kllcioio [<l• C.O.U 1'< 6a • 

Saud< e lniltmlJade. $it,4-

11111 llffH 

~, .... wl!x.--. o_ a,e1, ,1, ro1id.<. r,..,.,,,., a. c..,u r .... ,&1. -- ~.., .. ~ •.....,... nau 
....,. ·- lzAl. .,..... A11t,,,<1 F,r,r

1
,a Oalll<ar. O(<>J<s d'Azt-.-..t,, Cuolr•, Vi• llffH 1 ...a " ,..i. ..,.._ - - .--• 

-•a;;;;,;;; r- -- - - - --,1, F<m'.ra d-, NIW•'• )<>.O ~•"'· =~ , .___ JII> .. ...a... -'ifa ... DO~•-- C:·1<>$,• O'í,-dia,H nqu .. H,, .._..... • • --- • - ~os ..---Jlll!f de ...... ,., ____ ,.. ~•<»-dodil Supenor Tnbunal <! ~.,.. .,_;fo:iêea,H:11:,rino"l.r.: Me,,.. r,Ju:.v1,.1sq,oo..,4,- --~ .:.a. .:.+' e n·;r .. ct.e.~•- SESSÃO~~~:~~~,_ ~\H~~~::=;::::~~r.tl7x:-t.t?~~~ .. : 
Por.... ..... ..... s.r;:..;: ... -:..-::: O\llct-.-iamld"'I' do úlado DtNOVLM8RODE1'1.16 Coro.~iosU'..-eslla!úa. ' ~~ll<l-...!".:.:.Tvi~Â~~,._ 

llor .,_ de • • Aclt • ~llllllt 11111....., e....,.. - oddodi9Mi'1u-l f'lrfln>t"l'QA oo s.. D,.,_,. Jo•! n-.-;,. A,t!Soo d.l C.,. • --. • • 
....., ~ - _...,..,. ...... .,_ F...,. pan ~Joellr dtl a,.1,c,a A>w,o 8H.TllÃO nha "'"''Jn Mri4adn mn ,.,,.,Qpo.ra ,._.-~ .. -

Pira ........ O Ir. J.0 Se, llildpclo ... - .... •-- I· Sat,pla,le da c.onnnissio de Sarl'lari# Darl,ard Carl M•JO( fr.ffl<U(o D. O,r.t,1lct JJ1t,u , d/""' • C'•lr,u - -.,- li..._.,,... doJoae - .......... - vai llllcnddlda MunkipaldaVtO.d~ ' os , JooiOumcs Trigueiro. »u- , dllolt Coll- .,._ ,-
Hatlialo ,__ LtiiJ ........ lluwa ...... - pda Táx,in, YÍIIO lersldodissolvido tfjlbU4~</'f/.U í'h>rmattuti<oAntooloJao!R.t-i D/tu , dflOJI , ili'°" -- - • .. ·---·~A• ..... ..,.._ t1e ter ~ - o mpectivo CooHlho pda Lri A' ho,. r,,;imtotal .. ,aladn belio JUllior, Antonio JO>-é Vu••~~-, UH PElfLUXBJMYTB SO&TDDUf'rO. 
- .._......_.._ dever tle ........,, .....,..SO n. 2CO de 27 de Outubro proxi• conf<r<n<ias, prt><!ll<S o, S,,,. c,r,. . . 

Eidla • {loii ti ~ qae - dal!Ma ...,._..,.. IIIO findo, combinada com o arL D<S<mba,ga- tm num,ro le- M,jor "º'""""' ilur,Uodo~:•u• Sú 1.eata lLI'filTABll i qia a lllll,e • • • • ...... 
-. ....,.._, do pn,j«laa, .,.._ a ui • - tlrelliis _.. 1· da Lê n. 811 de 10 de Oulu• g;,, foi aberla a .,, to lkla • z; Lemo,. 
....,._ etc.. -. bro de 1897 fflVindo.llte de ,; • ...,, debate ,pprovado a tela da • Bnbanci~ •• d~ Sour.a E L B G A N C J A 

O Sr. J"8f ....... - , Mallos Sn. Deputodao: talo a _,.. por1oria. ..,...., antmor. Lemos. 
lrillano - ..,-a,__ -, -, adio - '2ual : · Ocr>m·&t" leguinles octU:· tt.,mquo d'Alm-id.t 
cll> llnal do pilDjedo de lei n.• O Sr. Praideme lllapmde a Nonwando o cidadlo Antonio ret1cin: Aprigio \l de C.,-al.',o, l'l.t• 
:11111 qae allaa CII ~ doa Ma,, - por 10 miau1oL Ju ,llaiano de Uma pani o d< 2-. i DISTRIBUIÇÕES vi2oo B,pi<,b ~ Autanio 
1llclpioa do T...,. e llolalhlo. Reabata • Seulo o Sr. !'mi, 111pplto1e. • d' Ail-uqur,que Monttnt(;T'O t:n,;. 
f:'..,.,...,..._ datle 'fflific2 n1o .,._........, lrual: Ao Sr. O..embargador CanJ•l!iano RoJriJiu .. l'arir2, tudd•!o 

(j Padre lplcio t1e A1mt1t1a, i.,..i; p<1o qa< d.clara kvantacb Nom<'tlodo o cid dlo Manotl 1do Pinho .. O1<0inarcade Al,gõa .~.,, s.,,,,,. 1cixeinl.C.odido M•· 
lllkMIIO membro da Commisslo de • "Seu.lo e continuar a anaat1 ' So~rc dt f reuas, paa o de Jtt. do Monk"1t0, ~ppel~J:o Co~: , rlff.'lo fak!i:o. ftanci'i<O ,"',\~lÍl O. 
~menlo. lpr<lfflla • r.clacçJo otdem do dia. l:,uppl,-..te. l,\pp<ll,nle 0Ju120,t.PI· bdoCy• de M<"d~ro,Mioocl6UMbtfioocla 
do projecto que orça a ttCt'ita e ._. c.u.a.i.o A•••_,__ títtmn ~ ~ dt"Ydac commu-

1 
naco Thenono. Si,1,..._ ;oaq:uim Nunes \rJnt;I. Ma,, 

4cspcsa da Estado para o ,~no ~ or ----.ru~-..vlL , 1\Í 'ÕC<i.. Ao Sr. O~rmbarga,lor 8oHo nod .\ntomo de Carvalho Junk>r. 
proximo vindouro. o 1.4ual h ,\ la ~VÃO offi.,.._,. ,de Mcnei.es. Da co1nara da C1-, Major Arthur .\chi!INdo,San-
sido ttnktbdo ilquffl.t c .. mmi~ ~te A 1 -~, ...... t..,, uo Th60Uro Jo pilai. Arpella~ Cnme. Ãi~ tos. Charlõ Cahm. 

SytJtem.a Eoon.omloo 
l'agrune111Al de ro111~1 , em PRESTAÇÕES 

1.' prestaç,'io PO acto da medida 
2.• , com o p,- d6 30 díM 
3..· " ,~ ti ,, 60 • 
4.' " 90 • 
5.• n 120 >_ 

QBSEB J'A('Ôl':B ~ com as t11ktHia'!o apr"ld\.a- JON-.oo f.. M. 5oaidNttO si.,do. lante a Jusbça Publica, Apf,dla- J,:ttta Co:n"""li.~I do f.!>.lado 
dn cm 2.• dltcb5Slo, para <><Ili-

1 
Tendo • Lê n. 262 d, 4 d,.- do Bernardino Oomcs ou ll<r- da Pmib)h,, ..., 21) de Outubro Pan u - * Nlll«W. ~ Abon08 • - • 

ttiur e voltar• 3.• di.cusslo. 1º Stcrdario te mez. que orçou I rtt.ci-ta t fl- nardo Gomes. de 1906. ---
1
-.:lf'&I e tte.kttWu. 

O Sr. Lyra ptde pata tonsu~ A. , o• LIMA Borruro 1xou a despesa pa,11 o futuroex- PASSAOE,11 O Prttidml< . • ALFAIATARl.as 
- ' e- te dt!lpens, os l,s - s 1 . en:icio deltrmiaado noan 9" que ,bro:,10 )Q;t R\l!UJO. 1 Todos a esta importante " 
k:rsticios, afim de que o proJfflO , l;'Cfe ano a cobrança: sobre algodão epdo Do Sr. °"-5-embargador Dklas =-~ ~.., .. ~ . 
de orçamenlo mtre em 3.• dis• .•--k · - l<aportad.o e de m"-ca<!<>rias ea• Brand~o io Sr .. O..Cmt>arg,d.or 4ai u fft1f Q l TORRE EIFFEL 
aasslo. . ■ovimenio doab.oapJtaea c1onaesc~trangerassqaeffedu:t-1 C,and1do Pinho. 0a COm!ra d.li ff U 

A taM ,..ponde alfimta- do dJa Sde Novembro de da, a part,r de 15 desle mesmo Olpittl. AppellaçJo Civ.l, Ap· _ _ ___ . _ DB 

mente. bJC..0 mt:z, de accordocomaslansntl pclÍ!.ntcs Corr~a e (01t1p.'U'lli1~ 1H 'T\Prtina Vege._ ... , .... 'ltW ...... . de Sá 
Nfnguen mais uando da pa- HosNT;L DE SANTA !una la e,bbelecid;u.recommeodo-vo,,Ap;,tlbd<!S Pinto R<'gis e Com- 'I .t'J l><IJ. / M'A■ ..... e.ua-... ques 

lavra o Sr. Presidente annunda a . que providencieis no sentido de pantffa. 1 OU O 
ORDEM 00 DIA ~:~';;."" ""•men,u ~ 1~ aquelb dtspo,ição ficl cuni- PARECÉR Destruidor daa 1 40, R1tll, Maciel Piuhei.ro, 40 

, 0 prunenlo. Da comarca de lbfrayanna. Re--
Tttc.eira dtscusslo doprojeclo Tivcram~l t.a O - . . curso de habms-córpus : Re- ~llDAS e PillíOS p...._:a.&.BYB...._ no s o •-r• 

de Orçamento. 1"2Hettram Exped1ented0Sccrttano, dod1a 1 · R ·d H 1 ____________________ _ 
O Sr. Pedroza vem á tnbufta. Ficam em tmamentQ õõ 5 de Novembro corren e ~ JUllO, ~ 0 eo-' lmporta11le especifico 'punmm-; · .,. 

justifica • ofíerece du .. emendas, mroo: r!que Pcrc,ra da Silva. 11e v~I "ampn' midos Yenniformt Aluga se 
decla.--ando que O ~ uc nlo Homros 39 Offtdo. . O St. Procurador Oera.l arre-- Cura radiafmtnte e, em f'OUCO •, • • I, e;•"' # t -
vem dias augmcntar~ao Mulh~ 21 A.o 1: Secretano dlA!scmbliajscntou os autos com parecu. tanpo os sarJcs ~ patt"'-'S do l~W.yas contra Oi \.-tnnes.m- A a.saparaoegocio cita araa 
~mento e que vão para as Os i;>rs. Marója e Hardman legislahva do Estado. . Enccrro~e a ses)l() as d~ ro~..to, pnr mais- antigas e n.:bct- tcshnlt'S. . M.acid Plrihtiro a.• Z ~ tratar 
despas· õcs geraes. visitaram as enfcrmariu. Tenho a honra de com!11um- jhoras e trinta mmut~ m. tarcú. d .. que sqarn, m.tiruindo f cu- ~tes comp~b~Wm~tx-t na Genaal emx., n. 32 App~va~s entrão em des- HOSPTAL ot:S.\NT'ANNA c:ar-vos para osfms con,ementes • • ttS !tu prirrutivo bri,ho e bd'leta pdli,cr,1 ~ \'t'fltleS mit:sün11.--s1(an~~ua Non.) 

. quccmdabd<Jdoslc, S.Exc.o Sr. •ecÇ"" nu6 • são purga{WO'-k,:d~ a >'3Il!agml ,... 
cu~- - •t ta Dia 9 Presidente do Es1ado sanccionou _ _,::;.._L.,..a_...,_,c:, ••• 8\.WttOLO.-nru t, C•- dt:Strem1olcr~ r,Ns m:mç&5 ~ 

mguem_1~ ~ ~~en~~ Existiam em tr2t:1menfo 64 osprojcdos sobJL• 
1

14c1Sdab-- SQOOOt.4'~!"NS e ad~loS. f/\liD ' uedi • • 
!1<> á ... ~. o, são. b c!I Entraram o dosdc27e31 dtOutubroosquaes Manoel Candido ,.. ,-.n.i, tlll' " ... phanna, A ,onda em Iodas .. phar.m·1" lGam. co-euurgi.ca 
~n~~s.ª ~~rovadO:u~o: Tiveram alta O foram convcrtidosem Lesqueto- ,e~ O - . G _

1 
clas.. Do Dr Tfil.el.taie Vu.cc.riu:ellll 

ro·ecto como as emendas do dr falleceu O maram os ns. 261 e 262. fican• , . • epostto Md l Rerife • ~.J · Ficam em lraumenlo 64 do d'est'•rt• ,espondido os vos• Sendo ho;, d,a do "" nalaJ,. Pl>armac a Londres - -~ - - Esp<,:wista an syphylis e..,. 
V~~ Commissão da Re<Íácção. 1'""'"' S":' otficios sob_ "'"· 27 e 30 d• cio, eu e aq11c~c. ircmo, ai< li, 1 Yicanta Ratmczsn &. lmaa . l<stiu de pele. Resldtnci.a : _Rua 

~ Ab~dos 30 ullum das prl'd1tas datas. visto voçc costas d~bs festi-- ·.:. -~ At:.ba de rt"Cebtr um n.'1.ldo·das M~ 131. ~ 
Segunda discussão do projecto Vanolosos S Igual: nh;l;i, e ~ b 'b js.ortitnen1o de -lindos posties dcjP'llarmaCl3 Vamtdu, das tis tt 

n. 14 que concede licença ao Outras molestiu 26 Ao lns~or do Thesouro. ,. Prtparo-.se BICHO. a ur11 e a phant.tsia, o G~ ha de-!Uiisd-i.. boru. • 
porteiro da mesa de Rendas de ---.,.....e.t ::8 . 1!!!1 ::. Commumcando _de ordem d- : e e a.ale no gcr.m>. ---
Mamanguape. ' Prefeitura da Capital s. Exc. o Sr. Presidente d~ Es- - • • r!.bem tc,n ;1·,~':ld.,. cplimol Vinh d asto 

Ninguem fallando sob.re ellc e · lado para os fins convenientes Sociedade Drama.tica R.ecieiD 1 . Este ech.--rg-ico e podt.'fOS(l me-1 soJ1.imt11lo de mosquiteiros de . O 8 P . 
posto a votos é approvado. Matadouro Publico que cm data de 30 de ?utub"! ra ·11 d.icamrott COOU.'ÇOU. sa- ~ul~-a-pooos os t.amanhosedepreçosde (Genmn.o de Ooll&ns) 

Primeira discussão do projecto Reses abatidu findo _o Bacharel Anton~o Josc mi .. ar :risado em lS8.J e 06 Yitt~ -ctrf'S ~o• Qualidadeespe;:ul, pela • 
11. 15. • ~ .tiro Campello, assu~mm o ~\ De ordem da Dircdaria slo I annos c!e SU3. ~islmcia S.111 ~ Al - e l mêra vez \"'ffl\ a estf' ~ 

Não ha~C!ldO quem t<_>massea NOVEM.BR:O e~l'd~ 1!m~~ ~r~Mu:CJo convidados os Srs.Socins, ~ as• S!.lcce5SO san_1~1.1I ~ e~~ d.. uga s Em dtcimos ca.ius de 12pr 
~a!avrad fod mccrra~~ d discussão, Dia 9 ~uai foi removido em ~de 6 sistirt:n o sorteio de ctm':Wt_es. ~~i! d~~~1=~~: •11~ A c:i~ cita a :rua ,. 7 de ~ rafH. 
_e1xan o e ser \:O a o por ve- ao·s 10 do corrtntc mcz, confonne parti- :,; reabsar-.se amanhl, 2.• feu~, 12,-d of.esti da 'J.. j .. - 1emt->ro •· n. t a i.ra:tar com JG.lo. Receberam 

nficar-sc ~I~ hader· º.°mero legal Va~s cipou cm offido d'aquetla data. do correntt, As 6 horas dA noite. ! t!5m~ o: n~e~n:s., ... n~ de B1ito de Lima e Moura. J PAvA V.ALENT i: a C.. 
ii~~a~ voa · o e m cresse par- Igual. . : T';:!: ~":s ~~r~:e. o 8:!h~ soifrimenlos das

1

vi..,sm• "' 
Vem á discussão. o parecer n.o Total 10 AC? . Pres1den~c do Conselho ptt EMMACO 8. oos S-\J',,'105 psratou;is. - --- ---

gon:t~~~çãgc1:ob;J'm;'is~:~jec~~ Dia 10 ~o~c~~ d:d~ txc.~~~~30. Secrtbrio ~~~e ~!t)?:=~~cn~~~~l B o t 1· na 
º·º ll. Bois 10 s1denle do Estado, commuruC?- -~-- nhas d;.! .tua iafaifü·cl 3'C:Çlo, os 

O Sr. Santa Cruz vem átribu- Vacc:as vos em resposta aovossoof!icio P rotesto a!l~f.lôos.que_:Osp~oresdoJ 
Elegante 

na para manifestar sua opinião - datado de 14 de Outu~ro ulhRM?- . . C3.Jurubébapo~uemcoati~e.10S 
sobre o partcer que deu a Com- Tom 10 que o mes,~o Ex:mo. .... r_. fia.so-- Yicenoa E.nedma dos Santos, centos. 
missão no projccto n. 11. Pelo Medico, ~le de: ha,tr o res_~vo Pre-- residente a ru3 do f-01,!0 n. 41, 23 A.nnos dt Succcsso. 

S. Exc.• quiz justificar seu voto1 AtfREÓo Jost RAetuo fei to em s~sâo ordmana da m~- vem pelo presente protesta~ P?r Oeposltano 
sentindo não ter uma intelligend.a __ ..,.__ m.:i data fetto entrega do precho perdas e damnos contra Anton'? 1 M~ So\RCS Lo:,,'m..ES. 
robusta para bem l-Sclarecer 0 que obteve por compra para sede Carlos pdo fact? de t~r demub• l Rua. Maciel Pinh('iro ==-:: {l 
assumplo. RENDAS FlSOAES desse Conselho do um seu pred10 conligtlo e ,.,.

1 
__ = l 

o Sr. Pedrosa e outrosScnho- ~~•~ van taronto 1untoaoo1t5oda~sa Joio da. Sil.VU. BAmoa, M~ CC::C 
res Dcpulados: Não opoiado; Rece~dorla de R~ndu Che~atura d Polic1·a da P!Ol<Sl:vtlc, .SIU'1do O referido ,dicopdlUni,cr-;,dld<JeCoimbra, __. 
S. Exc.• tem muita competencia li 8 prtd10 n. 4'1 amnnado peios fac-\i\$ U\al~!. .. "O d1 1 u: ~rfal Ordem d:l • 
para descutir o assumpto.. Mf.Z DE NOVEMBRO Estado da Parahyba, 5 d(' Novcm- ~~dd~:1f!ed10, que o mesmo Ro~ Co,..nmend-rlcr d.1S Orden< 1 e...:> 

O orador declarou discorda Do Estado: bro de 1900 Pa h h<a 7 11 906. Po;t-.. g1.,~ <k Nosso ~1horl e:> 
em absoluto do parecer dado ~ 1~ Yua. . - - _ .k~U'- Chri:>to -e dt." ~~~ Senh.l':-a ' """""C:J 
pela Commissio respectiva. Do di:i. 1 á 9 3:,:339$950 Exm.0 Mons~hor Walfredo Lea~ VtCENOA faa.01s., OOS S.\..'íl'OS. (ti cor.~ei~ de Vdla--ViÇl'l~ ft-

0 Sr. Rodrigues de Carvalho: Idem do dia 10 7:&l4$09S M. D. t.• Vtce--Pres1d~le do (7) t!a!go ct,m ~t~ no P..çol:n• Cd 
V. Exc.a é a~do da Ca-- Da Santa Casa: Estado EDJTAES pi.."rhl Jo Drui~~ cioCL'f!'('Spo-1- ~ 

mo ::~d:~Sou ~ !e::1:·10- ?dºe!iad~ d! ~o sm~: 3 :~=n~e ~!"~~~~ ~ -- :_~ ~~f~~ J:>ciJ~ '!'da~t~ ~ 
gar deputado, cslou dando mi• Do Município , 1• Delegado dcsl> Capii,, foi .Junta Commercial óicina de Pari,, ck., ,,e. e::....::> 1 • 
nha humilde opinião. do dÍa 1 á 9 898$640 retaxada d.a pnslo Maria fran- A~es!o que. t~Jo cmr~ 

-------- ---

O muco superior 
O Sr. Neiva dá um app~rte. Idem do dia 10 111$320 cise.a da Conceição que se acha- Em observancia. ao Artigo o~ :-m m~.Js doe...,tts du!anlc trmta 
0 Sr. Santa Cruz: oonhnuan- -- -- ya detida por disturbios, e reco- C snts §§ do Capitulo 1.0 D~· .W1lO~ qt;t~ e->.:crço acHnica.todos Um ..... _ re"O so· 

do entra cm apreciação de or• 4'.5-:174$188 lhidos de ordem d1 m, a a.u• to n.o 37 de 30 der\brildt1694.!os .:,epurativos cc.mh"-.idos. quer "" V 
dens juridicas cvidencillndo a i"'· toridadc João Bandeira Pai- convido aos Commcrci.tnt abai- '1 natio~ quer ~l::ralli,,~ro.;~ dt H•-•."' 

8 
···"o-• 

proccdencia do parc,c,er da Com- A.lfande~ zi.nho e lltllis.io ferreira de Lln9, xo menc.ioondos. a rcttnimn-se nenhum lirti tão prompto t cff"ICU vu.n:.w W1W , ow 
mlssllo de Constituição elitbora- M N aquetlc por d1sturbiosccstc p;ara las 9 horas da m1nhJ de JI dejresultado no rhcumatismo,.na.-sy• a5$000 

JCenlnos 
80$000 do pclo Sr. Rodrigues de C:1rva• E2 OE ovr:."'MO awrib'lmções policiaes.. Novernbropro1t1mo,mdou~afim phi1ts e ras motcs1ias da P':UC. 

lho. Do dia 1 á 9 t9;8S4S860 liontcm .. L ordem da mesma. de se proê:ed~ adM,;.ã.r~ p.,u.Dc-- com.o dó Onjurnbeõ:i (!(' Sr. E xtraordinariamente confortavel, muito :elegante e o 
O Sr. Rl"'.1. l .: i10; Idem do d~ 10 4.:601$414 auto1i -1,ide ÍMJ.111 ~olhidos fran- :puta.dos e Supple:th~, que t~m Firmh.o C. J.• fi~eitt'd·""l,.J q~ mais duravel 

dá um app.111.. c.i:,CO_ A,110,uo e Joaquim So:a;e .. de funccl1.>nar nt:,tD: Junta du:a.nte devo o re:s~mmto Jc ,·an,,)s 
O Sr. Sam.i 1..· u ,• •t, lÍa 2~:45:'.>$314 di. dva, aqufllc por ei:nbriaguc2. o pcriQdo 1.le 1906 á 1910. d~ntes, de cu.11 cura eu tinh."l 

mostrando a c-, us., de sua r cu- • e este por d1sturbios, e: relaxa- MATR:1CULo\tJ05. : desa.minado C0f1\ o empftí.ro dos 
li ao parecer apresen tado; ci ta a dos da prisão de ordtm da mes- C.tl Augusto Gomes e Silva. outros dtipur~mt'$. 
l ei n. 12..de 1804 !'ºs :trt!i.. se \i ,11~( • Tarnb1â ma ~u1oridade 13aymundo , Pedro , ManoelJ.~za~cmM. o q1Je ~te.a ,lito ~.ven:bde,qut' 
e 10 dn mcsm~ Lei, e o 11do Aranpe e franosco Antomo, que , Drloi. Codho d,'. Al~a. ronftm11Nt, s~ prtt1ç,o fnt rom 
addiciona~ onde cstd flrm;:1d:1 su:i. fl.1~ .,8 Novembro se aclla,·ão detidos aquelle por • Manoel Henriqu.lS de SL o juramento de- meu grio. 
argumentação. . lQS.$4()() disturbios eeste poremb,ia,guez; Antonio de Brtlo Lyra. Rrti~ 22 de Julho ~ 188-l. 

Troclo-seapp.1rtesentrcoOnt- <tr-P., .._, ' ~"' S 
2

2$
000

1ainda foi rdaxado da prislo de , An.tonioPercira Peixoto. ' 
dqr e os Srs. Pad~ Tughlo e .. ordem da mesma autoridade Joa- , Scvfflno de C. Pinto Rcgis. Dr. jc"I/Jo da Si/1-a Ramos. 
Padre Cyrillo. --S-- qulm Soares da Silva ejoão/osé , Joio de Lyra T""'"~ -: 

O Sr. Presidente, lembra ao _ 421 300
1o omcs, que se achavllo de.tidos T.c:C.d Candidojayme<bCos-

Orador que o Regimento prohi- for.am vendidas honlCfl\ 29 aquclle por disturbios e esfe como ta. Seixas. Dr. Ocbcilio 
be fa:z:cr--se d'5viar a discusslo cargis de farinh.l e 40 kilos de 

I 
indiciado em crime de fcrimcn- Major Firmino Vidal. f>Dt,~ e rsll.Jdos cseccu,es so-

para outros assumptos. peixe. tos. .. ,\\a.noel jos! da Cunha. b~ mol~'i~, Jos ~lmõcs, do I 
O orador declara que nlo sa• Mc,cado Tambli, 10 de Outu• De ordem do 3.• supplwte do Beoc..·01uto C.do Nasc- oo,:,,.lo e d· c<lomago. 

hla da discussão, som<nt< rts· bro de 1906, ISubdelqado do 1• dislricto lo- olmento. ~ oeAltaA 1 

Ypiranga- ~raordinanamentt 1or1. 
Ultimo modelo americano 

Para homens: 
20$000 e 22$000 

Depositurios J . Etelvina & O•. 
Parahyba. R ua Maciel Pinheirc, 54. ~;· 

CASA BOTINA ELEGANll·~~ 



TABACARIA PEIXOTO 
( OASA DE PRIMEIRA ORDEM N'ESTE ESTADO? 

GRANDE MANUFAC TURA DE SUPERIORES 

CIGARR0S 

.SANTOS DUMONT, 
Alvaro Macha:do, 

Amorosos, 

Fidalgos, (Papel ambré) 
-~=======~ 

Rio Branco, 

Tentadores, (l'allla) Daniel Chumbados, 
~= === ~ ---=- - - ----~ ' -==== ==== 

Estrella do N o:rte, etc. 
~ --= - =- -==::= ..:~ ·=-======= 

Os PROPRI ETA RIOS deste bem conceituado estabelecimento, no intu ito de garantir a puresa e superioridade de 
seus afamados cigan os e de Iodes os productos de sua grande fabrica, mant• err. na àireção da escolha de fumos e superin­
tendencia na preoaração de sua~ manufacturas' o meio A. P. PEIXOTO, com 17 annos de pratica essás comprovada n'eata 
importante industria 

O nno crescente dos productos de I au estabelecimento , tom feito os gananciosos, sem honra, som oscrupulo, e sem dignidade industrial, imitaram 
ot supariorea .CIGAR ROS . 

~ A\~ 1.C O~ InfM.ONf 1 ~ l:Q'A.~ Ç,O~i (ambl'II ) C., ~QH;QJQ,fi 

Por iaso recommendam aos Si1, e •nsmnidotes, quaiM!m verificar meticul os1moal➔ os respectivos rotulas afim do pouparem ao daapram da fumaram • 
CIGARROS fabricados com fumos ordinarios o nocÍl'os a 8au~e. 

A TAB A·CA RIA PEI XO-TO 
Só emp rega nos C'IOARROS de sun fab Jic:1, fum os veli1 os e escolhidos, is, ntos de qualquer composição. 

Previnem., portanto aos m . fumai.te:,, que os fumos novos pl'fjudic.im a 8:\Ud~, produzindo nfe;-midade~ na bow, e ~ rga~ta, 
enrorpecendo o proprio oerebro das peofOll;, que t e-m por hei bito t ag.,r a fumai},. ú edcrupu!o hygienico ne te sentidn, é a 
principal garantia. da 

Os CIGARROS da TABACARIA PEIXOTO vendem-se em todas as casas de confiança 

CHARUTOS FINOS ! 
Os Charutos de ãEZLER & HOENING-Ga hoeira,-:Bahia: Bouque.t de Havana, Creme da Bahia, Linda Rosa, 

Havanezes, A' Concordia, Vict oriosa, Marca P referida, Irmãs, Flôr da Hespa.nha, Don· 
zellinha, Punch, não tu nom competencia em qualidade e preços. 

Ven das em grosso e a varejo na TABACARIA PEIXOTO 
PEDIDOS DI.RECTOS PAR! A. FAJlRJCA- " FLOR DA BAHIA "-Cachoeira-Bahia, SEM 1fEll1!UllA CO)IJSSA.0. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
PARAHYBA DO NORTE. 
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